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SI·:lrf.~TI:E • • • •. 21 NU M"'RO AVUCZ;" '. ------
!lEU) COHIl~:!~ (~!'!~o) NUM, 3EPOCIIA iOO)' ) 

, "" >-'v "~OO C·APITAL, 25 DE ABRIL DE 18915' ftTl\AZADO SI~~I.:STnE • . • 

! fermenta sem hom a.s divergencias Imo do povo, do qual n3.o lCCUJ d e · , ()~ !'.(~US mestres o lilstinguil "m ~ Gu rra do Go~erno Provisurio o cn. 
(lHe OS sopala\'am, ou aLé"llul) um Ilega.ç:\o. ICflmo bom dbCipu!o e soldado dls-lcarregOIl de montar e dirigir uma 
molivo qualquer desse IlIgal .l U'"I ])0 Ludo isL , rosalla • baliJard,. ciplrn.do. Inlendencla de Gllerra, 

E' r.om verdadoiro pezar !lua vo' romplmanlo definitivo. que domIna o grande lIIu."icqdü Vi'l Deu.J.lldo a vida alegi'e e des- Seria dífficll dIzer tudo o quo se 
mos um munkipio in~(lorial.il~, como E'.se motivo não lallou, mas in'l ZI!lho atrazando a SU1 vIda Intel na [lrfwr.cnp Ld,l do e~ludanlo. fOI Ro- tez n'esse est tbt!leclmento. ffiQ,ntarlG 

C1!l~ S. José, cntrl'g\l6 f\ mais de , relizmellle para (. munil.:qJ U sc;!.l de fulu ro 11lVClrno!. m1lal,lo (Ie Bano::; palonLear lias :\s pres~as e com absolut<\ falta do 
nl ,ravel desonlem, \'(\ndo sons in· alie sempre O prcjudic,a,lo. Ainda :'l1)OUl~O notamos um faelo , file.iras do cX8reilo llldo o SeU sa' ferrameulas :lpro')f'iadas e illSll'lI
t,'rClsses (lS mais alefados completa- quo passou dcsJpercebendo ao Sr. boI', a sua illtl'aasigcnte disci PIi1l2.!mClllos indi:,pcns~\'eis. 
menledes.cur,Hl~S, sem le~ que ' li lT m monnpoilo 1I1stll.UII10 ll't'sta Supcrintend.ellle,° !1~O, c~)m CA[- os~uamo['a,classl" Orahl'ko!le ex lo~i\'os o can
os cncamlllhe .l uma soluç:lo de ICapItal sol,. e um (lenero de pllmo· teza nã" topa acontecluO::iO (os po· . No Parall ;l , no A.maZQnas o no P. 
acc.ordo com as recess 'd<t.dcs dos ra necessula tl e pa;a ahmPlllac~o do deros do município !uncciollassom Coará deixou osse illu..;trl3 olncial cena .de canhões, metralh~IJora=", 
municipes, povo, fOI o pCllurbador da vld, I'a "'guiaI' e harmnllicamBllte, O Ci-I um nome '1ue honrava a 30llS com, mo'gem de pol'or., rcdueçlo de 

Antes das eleições dos con .. olhos ~ata de nossoos YI~I!lbos do OtlL[ o Id:\dãil ri;)Vp:rnador do Estado por panhoiI'os do arlll.'1g, earlucho~, augmento de calibro do 
mUllic,ples tivemo,," occasl~i.o Ile lêl'l f Ido. um acto seu, sem lei alguma oro Como engenhoiro elle nio Ilos- armas, etc. tudo fez Romu:ddo tra

1 . t m" ! b I' ; bJl h:lIIdo rlh!i c noites sr-guidas com110 () !·ri~ode nossos aaVOr5lI'IO.~, 1.. A' um rf',(jiiorimonl t} dt! algull"; d· t qllu se 3.!: ('a~so, ().ISSO" p.lra. () (O'llI'e :l!lO a . él. ' ".:l d·1 cst: ' -'!a fplO !'ur
listada nomes, que cllmpunnam alldad~OS. qUl! ped iJ.lll ao gO'i'Crnojmiflio estadual n tldific.io e IUIBnn sou. a me~nu ale;.rri~ dosompr t', tlizen 

chapa., sobre a qual ia ret~ahlr a \'(1 - mllll ic.ipal p0!'1l\iss;10 para.. eSbbolt'- do mntadoul'o publkn, quo era uma ~o Co<\r:\ prindp dmente don ode rl~ que ludo fa.zla ~m bem tia Repu
d' I' Slla asptraçao d"s vordes an(ação tIo eteit0ra:.o,. I e eS de 10"0~ cer no:mulllclplO ' . " na~Q · · lo tia carnc 1proprlodado."mUlllc-l[,a J 

tl
d' la (a- pro\':l s dc sua t:apat:1l1ado. ' Iuhr,a, ' . 


prev imos qua o resultado nia pod la l veràe, foi dado de~)p;lcho Li.\'ora,\'ol, leI .. :)? U Sr'. Goro :nadar pc.dia"tcr Lá o Iil.Oas illlpo['lalltes obras de Ino~ da moculado. 

ser outro que t'sle quo ahi estamos! do a(clll'do com a le i Oas eXigen.! mllilas o b;·1 .13 razú·_~s para 3ssi::1 Jçn :lcs, p'lntos, estradas, ruas ~ Ei.s Oquo foi [tomu3Idl) na vida 


present:i;).ndo, cias do bom senso e a nocess:dado j pro('.l~ dcr; mas, nOS pH.... ec 11'10 O princi[lal!llentc O miwoso parql10 Ipublica. 

.-\. condicçao essel~ci:ll par,\ quP. da população, 15S0 ia, porém,o r· I' aminllo por sl~r ( lIlai;o; perto e o da. l(Libel\lad,~» rOin sous lagos , Como .... hefo do famili::l, comn fi .. 


baja harmonia tle vl:oila (1.m um go· render os interesses tio monopol io ImaL; promr t·) nãl) era Clltretanlo pO~llf."8, chaldS, el~. lho, ~o'no pai e com!) am go nunca 


Terno é que seus m:i\I~r.os CSlf' j;lffi ce ntral c foi Obastante para quo ir· o molhor, .pOI' .llãO ser ~ logai; Era A peq ue.na .politka do r.cari, pre-', ha\'IH'á qllo~ o ex.eeila em ~~arinhos 

iígaôos por um prií1c:pw !Jaze tio rompessem om gral:dc cel euma os d l ~ COllvemont: la nãq Su para.o IDU-. tend eu alllllgil-o. mas embaldo; lá I o prOY3S s!IIceras do sou caracter 

h(}ffiogeneidade pol :lica. inimigos da l~i. Inki/lin• e ale para. o ~\lt.~ressado~ 1 fk<lr~o as obras p H'a alleslar ú SO u Ifirme o imperlurbavcl. 


Era essa condição fundamenta.l, Pür üm con ,; l;avo da :1nLo-m3.o filiO, est:.rnos c.onnHlcHJ os, 11:\0 fOI v;\lor. _ 


)'I!1pre:,cindi\' i' 1 nue faltara an go- prep:narlo o Superilltondellt!} p:Jssa Io crario pnbl:co, qlle sr., c.sp or;'\s~o I DI 'pois do Cear\ roi a IIOSS'l Icrl"l d d' 

'I , • . ~ " ',' .. o'... . " I . • . ,. , Era r.asa I em scgun a oupelas

'·(lmo. municipal da ,' isillha ('.id:l.tle, o cxerl:ICIO c sOu SUll.~tllulO, C e::l·' , I pela rc.oI 11 I lJ.1 I dO ".t'flp,.e. ~I_ . pa, aIquo t(-}Vd i1 glollJ. tiO ContaI' Com o~ \;om nma dislill~(a calh :\rillcnse, fi ... 
~\. freute da li~\a. yinha. 11m ci tl a- sem o Ill í\ nor escrupu ln, t~(lm t·.do 1(I .5 S\) IO;!lslar a reSI~c ~ to , por.flue :1~- servi,:os d , ~ H.OIllI1 :;Jdo do Barros. Iha d'uma das mai...; eOIlCl'ilUa,las la

d:io, que nao morie d(\ a;i~orcs p~. displauiO , com o maio " d: >:, rcsp!!ilo I~Im o cofre mU!l!~!pa! nao 1(',1' ::1 "\'ll!! come. rngr.llheil'n t!:l~ ohras, minas d'esta r.apit 'd. 
la ' ,'11SII",ll;ÇU··'s ,'e[luLlk:l nas , o fl ue ~s po ·turas Illnoidllaes lanp °lllrn d\ ~s f'alqtJi!, dói qual não jl {.H!La mililan's termiwlu a COIl..;lrllt,çlnl D' fill di ' d 

;3 :- , , • - , - , ' • OIXo U tres I lOS, SO:! o lolS o 
ao contrario do quo dizia a folha de ~'N~I:\ ~ma d \'I~~ I\ racJ.o d~ pod ~ r j ter r,ogl l,ad.~ ~ .01 e:~ :~ll\lll O, .(I . ~o.: ~l ~' di) Hospi tal qne é um dos m ~ llJ r{'~ Iprimoiro. malrimouiJ e a. lorcl'i ra ao 
nossOS allvers.ui.)s, prOdam3\'a-se. legi::latlro, 11 lle ]a esta \'a S",ilC \llll ,I~! wuro d,) Lstl:lo [...0 cnll ai la .. d.a quo 110 ssH e o !l'l"SO nXOI'clto em ~olllil Giiiütc, hojo ol'pha. tIo pai o 

, . r- ,. 'I' , t, d ' " nlec e'sor F o ,-· t e qLlelr~llda fllW pod e em tod rl lelllllO I d -'. ,r.omo ainda hOje o dZ, mnn:\.c..l -' a pe,o S 11 a .,. S • ~ .:> 'I . . ,o o O pall.. !1Ila.i, 11010 promaluro p:l.ssameutn rio 

r,úlHiclo, s· ' g:.:ianH~e :h'pú i~ dlgü,:S:\ d'-liil,éi, de ~~l: nm6.~ pr~~p ri0 ',~ Q! l.n~.~ !~ : :. /i·~I::':(\I~l~{~ : I) ' ~~:;·I~t:~\r.~~~l~ ~:~ e l~;~;.11 . ~J. rs!r~:!J. de I~l~es I ~!!lb:)m :ll: _!n. (j.~orgina do Ba.rros ... _ 

no:nes ~c com}~a~,~~~~.r...u,.,s ,..:1!~~~'1.0:;~ 1~i~in,()~_~~~~I':l~:~~I~~,: Olt.lrl~' ;i ~ '~I~'~' j no si!io d .. c:1;r: c!h~) ln::ni ".:',=.ll ,I d:l X!1lOll com seu .".dlOSO Iraltalho. tlL-1 DI\SC3.11ça oi.} ! .m.. rt.1l lllusir0, qli~ 
ql1e acal)~\'al11 UI;: 1'1'."',"": . ... '~ -:,.. · .·._ I· ' ~·· O; t..'_"! ! '" ':'.,~ :',~ ",,,,,.1..:t . . :~ .- ,. ;';} 11l0 ~:1 t \,IZi;lh::. r id aúc , ('sr:tn;os, lk f 1'.:~i nd!1 () S('!'\'V[I rl1 c,)nSlrll!,.•:;j ' I, j a tu3. mamona lamalS ~e atla~ala 
tese dedicados selnç',:, aO mo\l l ç,lQ "n se u ~lIUSdtlll lJ,. 10 ,.15 pl I~ . ,. .. _..._\. ' '. ,ir.o mumatur lil'l depracas dtl 2:j(l ' do:)col'açõesdetolls;~1I01g:0S! 
ffiN!\O !,p. \'oi ucionario de sClem br;' I'1ue 0:: 0 s(~ d!ga qllO jl 1)11 sem :\ ICul l:;ão, T' InJT1pl O:-; a ,I n .. l lar (':-'S'_IIhlJ.!hio de ip.Lu:l:Iri~t. !',,'didas pnlo I...""'.....""!"'''''!'''''''!'''........''''!'''............!!!'''' 

de V:;. SMnpl ... \a~'am !\ Its la os n' :. ! T'reci.::l CI) CÇa. mo!',d, ,!esL.l :u: tu:;; de It::jt :I !~j .r.,:l, poiS,o IlIbS 1 lim l!a~ (. i :' iii1; .~. tt-;iio d:, 6:;n~ r:! ;~ . :r:llr. \':; : " :l I 
mos de ,':!gUIIS parlldarlos dos It.:ll ' !II nra a 1Il\!iislra ·:~ o do .. c: ~ aiJl';':'O, ia ,f;';ln ". I: .. 11 (\ (Ic~o rli " ;1., m~:1 ~;;ill c~ t r;J. da ;de ~~ \;.v\: ul()nia do S lf\lll! (mo AO .\LVO 
cedúresde 16deallíli deü4 • ~arltl Ii 01'0[1'>111.0 Ir .! \ I~I\O !dU-l lll(LUra, I st..d.HJI I'(;''l' o.... nl r' I0 3 d l'I T 1~ !,U I 

' I ,dr ...... , 1 l\ l [(l\O~ l'ru<1 [t'dtl' ,l(' ... a:-,somhr"a - 1 ' lI!lCom laes element"lS hem se \ c, 11 1. Ipa , ( ou' Ol,;m ) o~ ,11 ( 11, 1 lllulr , 11l[1' ltZlIlC I,1 r' a I ( \ úlnçã.n do Hlun 'I 
1110 eraonsslu'l or/?lh ,al se () go les, 'c 11 par\. i so tC' r Illotl\O fú..: d, m.... lllu IjU,l dlllor I'I~ tI çn do 1'.~lld I, G:1'ndl' do SL!!, nlo pl'rmlttlu qllOI L"'tUos, na. follu da IUl tI.) Jo~o 

, . , I " · ,t,ro" ll1l 1r! (':n"!lil I T)1(I I ' ,I"" arI1' s. h"1 .I" 
v ' rno munici pal quo { a cr.lulla (le r,O! ... a), I Ulhc:\mlll l 'i 11, ,\''1 1(': 111 ~ ,r HOtnll:l!do dI ' Bll'l fJ::i lc\.I "sc ,uJlan- l'lntll, 1I1l1ea. e!e lIlaj'lr t.IICUJ.\Ç~o. 
l, t \ " 101 b ra lO ~ I ll lla.'1 u(h) di' IlItl l \a 11;I ' 1ll0 :Ia \ Itodo O olgams1fo repll]'l[(~allo. e 311S en ~fl im u. 1 r.. . , '!. le ~ "Ui OIJr.1. .lina. WllnpOIllCW't(t rio 1II11,,.;fH· l 


Dor cooscqU'''' llcia (leve s· ~ r unCl,pa.ra da annllll1ndo? r/In d:) Sllrr.llfl-~~~ . _.c:- .... OrganiSf\ll l;1mu :! m a pla,\la da! sohr,! a I t'ce1pçào eslrondosa de il. 

poder coocenlrar o }lr iíiCipio diai :(, r. ,. !(>:!I~ ~ 1_!!JsUI nlo. _ GA LEfi IAP. EPU Bli 

' u 

C~NI\ c:o lonh militar, COilrOcma foi detC'r · Ill,~lrt'.~ i.tinc/'fwlc:i na cidade do Tu· 


dhS instituições. no: nossOS compa- (~rcsu 1!a(11J r !l~ l. i'::H OpO,lor elO' Iminado pelo mi ni::iII'O da Guorra tlo h:\r;'i.o. 

Ilheiros, qne sem fizer r.on ,:cs~{j i~ S cut!\'O do IlHl!IlClp i O gO\'I'rnan do Ientão. Erntre mull:\s uclli~simas eOt1~as, 


no seu modo do ver.1 politka l' üpU- dISclidoo:lri.1I1H!ll te sem I\' i, cllfoi· HU'llllaluo de Bal'I'OS (:\)mo elirectr,r da LIS!rncç;1;j ]lU- diz;1 tit:\.1a corresflont!onda: 


blicana .conscnfr.Hll, por cnn~idp.- x:HLdn em Sllas mãos todo:-; os ! o d,~ - Chlma\:l. ' ~o !~oUllla ldo do CIII'\'J. . bli (~ r,"Il. r,·(o rm:l.s rarlic:l('''; em to· \n pn(ranlar (a. (;omU inl):t 1'(" .
ti 

r:\ções pessoa!'! ,; que scu:; nomes ~~.s;'u;~~~h~O I:~~;~~~l 0p'" O :.r:I:~bj!;~I~ 1110 lhrr ns , era (,lr~t~!lh0i t o militar, dos os c~bbclcc.imenl0~ d'I~::so im· t1çnr,h do coronel Jo;in t:a[}rJ.l,. 
fossem volados. riram d'e_~dc lo g:lo-se sem 2 prCC;6a indtqH'n'lcn. uacharcl em sd el lci:ls pl!ys i~a:-; o pMtal111~ ramo de ;ldj)lini~·lraf:. :lo bi,.Oo ao 111' u/Il.·tq/UJ.nlidtldf! w'lsi
gn, q llC nada podiam faz~r f'm mall:oma lie:l.S '~ li lT ha p I;·t" liI: I'uhlka. dt:fa,l"ol (/t, gi,·a.urlohts, do salfilX,(I 

b fi · d . , 'o porflue a tia, e som a :::-aT'an~ia indi5lH'llsavc l ~111il0 ' fl\'crn anlioa Es(~uia}\or-
ene CIO o mnnlClpl , ao ~e u fun r. ci:Hlamcrrlo , vislO csp:\- captl:l.) nOt'xo r\~ it ·l . Inal ", o I"',"I'O:LS"O 1::,II,arl""'o<, ', d~ rogtle!ús emlifn, qu·) ~alli:io (b

isso eram venladeírus ob5taculog a \J - - casl do l'ot"t.lllcl.Jml-:J (;a,flr(l.l »• 

]Jarte relrograda , reprcsclltad:i pe, lhar ·se r: boato de qu.~ os illleres~ a · Tore a gloria de na ~r.(! ]' filho d.1 O; rrgn!alllf'lIto.-õ d'" sst'!s nslalJe
ios mf)nar~his tas c pelas velll'.edores dns do mnnopo lio fh, c:\rne·\'erol l' "clha J:ô1.hia, que túo iIlIL ~ tr(' s 1:0, !t~{: i1l1C tr l o .' 1'] 110 h ra m 010 WlI'LO !.h. Ei::; ahi 11111<1 COU:H quo t(!1II0~ 

J d· mons lüm da.,l ii a j'alriii. tJr:lzikir:J. • ,"ontadc de saber, ~ o m!!ill arr.1l1·de abr>lllue n;io qllcriamoulra COII' n'esla C'J['Iita ,01111'0 o~ qllaes lzom hnrad ilS p"r,o l\!',.S;lll ::- hzclII plona, ' ado 'cl" sr. I'.ol'onol al','1 r""'I' SU
sa mais que o seu domínio ('xdus; ost:\!' O commissa.rio do polici ,L de Começo II a ~Ila \'ida militar cu r mcnte as eXlgl~ncl \, tia, 01'01 ha o do J. I. P r. ... 

sem S.•10-<::, garanlem tir:\râú sando:l Esc,da lh Praia Yorrnt'lha,. fjlrfotdolns wlt:astO ••'Iiminando o;; advcr~a!'i()s quo 1I1f1 1 hlr aoar (~ com 
oITidtla d.} 1;10 ~ \ dG :5 c;d.)t.' \~as, nos~o. mCIO. . . rOlluct,·s,',raL ~ lu\10,

escúlba dt~ meios para, I~oii:let,ucâo dcsforco pcssoa! de t:aJa um dos I.IClü!lOll lamhem dt\'ol'sas C:\d"l-I o 

d'csse d~ndcralum. membros do (onselho, (]'e .. dú f]11C qUI!!' no mU1Ido poli~icIl , quor no ras e rl' incipalmenlc a de malho- De\'o ser um'l Lella invenç~o. }o '. ' 

em sua r~nnlão tomem clualrlucr mllndo selcntlni,;O e Illlillal. t' (ligna de I're"ilcgio. Uma !Lalva t'Estes por sua vez ~em podr.rem c , . . ma Ica. , 
unir se para dar combalc aos no~ Idol:be"ção que os vá prejudicar, 1'01 dlSclpll lo p,o,hleclo do gl'an- Estava publicando uma "bra im-I lima glralldola 110 ar, dero SCI' CII
sos a.mlgos, púrque a ISSO ~e UPU-I í.'or <?ua. " (Z ab;l"clH ~e de lel1 " I, do :-m'~ I: c-o InOI\ld ~\' c ! HOl1j ' nV!l pOltanlissin'r>, q"ü I l l f··! " .:lIvn!t' I\ ll) gr~ :. ' .010, 

. uha a intrallGlgencla quo eXI,lodio rt'rn .sr. o:; !\Upplcntl'S, Cpl!(J O~ qua~ s ICI)!l,stanl. P.OUd ~' cOll-!lIir pOI'qno 10\'(' d ,~ 001" Em P eclras (;r:ullies, onfle fIram 
1,l05 .arraia~s dt} nosw., adversar:o Õ\ ~a cldad.1o)s cc,m um 56 voto, Cf n Il!..!ltrfl ,o" sou:; e~ n :lIOpOt all eos .c 1ramar {) srl1 ~a !lg ll·! Clll hO!O,·.,·\IJ:',! I , latnb': 1ll rcci;hi,Jll3 co:n fO~lIeles o 

.; ·dõr~is da OC':Uil.aÇ.rt.O rIo fSo\'ernO'jlonne nOs g:lI~anlo O nossn IllCor- r,I\II(·t.~as ck annos ti IX 'lU l\fJm u dl:O(U H'l ruh ::e:'l, Illi'~ 1"11\~~I:llO:lma\'a P. mll.~: l~a, '~e s l:t. \'\'z lG'õ-rlll"iUl a,) ai' 
ljv.eram lotlns dO se deixarem II~var malll~, por so JlIlgal'€' .11l Sf.' m n força. do lhrl'Os o IIOTnP. 110 C~ll1d lule c;\· por fjunn l~nlos sau! !. dl'':' rpl., as ytt'(L1l.lloLu.." ~ 3:-\ salVlU; o c/tere 
pel_ a::~io dg tíJmiFr! ~~é que S~ mora0 I ptt3cisa para le~islu em ao, pri~hoso Oilltellig(!nl~. , DumnllJ a rowolLa O minislfo da dos ilüt~ran.(C$l(prODUIl~ioll Glll di,
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OBSTADO" 2 

curso dizendo, Gn\IC ou!ras cnnsas I ~~pJbr um allruista para dois; vã; I 1-\I.oIlonia pjnto ,1.~i\1 CATIJAHIN~NSE I AN~[VERSARIO 
bUl!ií". obcUa., que a Uepublica é ilI~u/;:..ra1~:~; d I' ~" "I A fosta nrlislica dosta inlSIIIgen-1 Souoemos "Oi" talegram-I Rontar.. !oi doa de festas em a.;a

'b d d .u I' '''vO o Inouaoom uOI' b I r
O govemo da LI er • e)l, I vacca com petlite pois par. um, por te o sympathlca .aGtm terá lugar na ma .que ac mrelou-se, nn do dlslinclo lIevoeiaots d'est" prn

t- BoHo, beHissimo 6seldmnmos nég ernquanto. proxllna torça felra. C~p.ltal Federal. o nosso pn- lJa o SI' , ]"r;mcisco Campos da Fon.. 
tambem, manlfesta~do o ~OS50 en·1 ESPAEI-CKIN I E' delil,cada 

4 

ás sor,iedados carlla t " I~'O A I;,'e,do G,ocl~nel" rlue soca ~."bo, pO IS complo loll ",ais 
Ihusla~i)Jamos o'essa O(}- 'Valescas Nelos do Diabo o Panlo- CUl suva ...1. Escola 1 olJ t,hec- uma r!sollha prllTI.lVel'i! a C!:{!U.' sr. & 

,'idade sublime. mi-me'iros. n ica. d,' Esller da COsia Lo"o, S'Ia dil!nal'lOTICIARI,O Aneiosos esperamos por essa noi· Pal'flbens ao novo enge- ccnsorLo. 
Com q~e elltã~ ad RerU,bli~~ Ié o te que devera ser cheia. nbeiro e aos seus progen ito- Nossos sinceros parabens e ar 

governo a Liber a e, 161m... res. dentos votos para que as fe_'las' dA 
Antos tarde do ~uo nunca. ! FERim AMAUELLí~ I CONSELHO MUNICIPAL ' - v 
Da ,Ci o pé papagaio, Depois disso I ' Seguio no dia 23 para a I A.n d t -d Apresentou ,se no 3'7. ha- bonlem so reprodll""m por m!!!!o! 

'd d d S F ' D 'v corren e em sessão o II - d . f ' . annos,I I)o baile. CI a e e • ran\"sco o 1', Ih'" I r I' la lflO e In antarIa o mUJol' 
, 1;' I,,·,· . C I In-p _ canse .") mUOlClpa oram rQe cllos Ali'· d T· . . "'; :

Oh! (j baile,' o unile Sl!ll que es- "up "nZ!Q , un la,. , e, ,,' .'e ~ ,nOta que nssum,o ASSASSINA'l'O 
. _ ,_ , '_ .. ~"_" .""Iono S , ctor d'bygene Pubhca. palao mesmoeonso!ho, prosldenlO a fIscalIsacüv. 
l13\e OXPIl::UJUllIU "tO C .... ~~,vu_or() . ~ I SeNundo OUVilTIOS dizer o si.madui' Baulluo Hom, viCe-presi" I . _ J;1'al!e-:~m hnotôm o únférrneiro (r-o 
'1 C6 "pc~"r do «aper/elçoa",e"t 1,acha-~e atacado de febl'e denle Leone! Holeodoro da Lllz, 4' F, o: tl"lnSre .'d " 7 Hospital ~lilil"r, Ozorio Lopes de' . I t' 1 I . < • 11 o pUI.1. o o . 
da l/l.'g,,~?"m lIa.ma:'c '" /'Iump ~a I amal'ella O dI'. Cnlazüns, secreta~'io Allwnio Pereira da Sill'a Ibata!hi'i,n O [\1 fe I'es Aup;u slo Âglli.... vicLima do pUlllIal assassill~ 
do P, ogllJsso. Otjorrcsp~mlel!te ?ao iq:uo .para. Dq ualln. .c:dade ha- e OhVCII'(l, 21! düo Inno(~enclO .José IPaulo de lvlnsc n ren lias F i _ !In cabo úu 37," Lataihão d'J inlan. 
pou,le descrever o salao do (!ltO':VI::\ Ido para auxiliar o dI'. daCostaCampinas; Q bem assim as'lho . lariaDeiarmino da Costa Bal'bosa. 
limitando-se a dize r quo as dane, .. 1I Gunlbel'to. commissões de organisação do co- O finado foi pl'aea do 25 b,talhao 
tomeear~m as 9 da nolle, , aca- -- digo penal municipal, de polioia o Seguia pal'n Capital Fede- d'inranLaria e os Se lls assunl.men· 
"; ..am pela" madrugada ad.anta· Telegr_ap110 sog'urallca publica, :lo fazenda e or- ruI o Cn pitflo do POI·tO capi- tos S~0 11m at!oslado honroso do 'snu 
!Ia. I e,menLo do ",'sione r de obras tüo tenBnte Alfredo do N"s- bom comportalilollt".

I Telegrammas rolil!os: • '. _ I .':t • 

Hom'es'aseuZé' cO,m,o,nc ontão l \) P , C Ih IplIbhcaselDstrucçao, cimento. Ao seu enerramento, que teTe 
." '. e nranagua para an'a o II 

apelOr da marrh" tl'twnphal do ,Sepl/lv 'da' de I1apetinga para sena- -"._-- ugar as 4 horas da tardode hOlltem 
I'rogrcs'Q" Iillguaqcm nao poudell . eh .' dI' G 'd THEA'l'RO ALVI\S DE CARVALH O DE VIAGEM compareceram mnilosdos seus'an

.. . ... . dor Plll elfO; e tIO ran e para ligas camaiadas. 

I~cscraver o satao do baile ?! Caminha; de Cachoeira para I<'on- Ante-bontem tove lugar a fosLa I SeguÍl'am para os porlos do lIor-


Coitada da lin guagem, tão bôa) toura Xavier; d I} I\ia Grande para arlislka do sympa~hico aclor Gel'_ te, no v,a.p~l· Sa.nlos, os seguin es 
quo c!la é e o ingralo I'rogrc$so, ' lbildebrando Marchaml; de P"aça mano Alves da Sllv" com o ma' pas;age"?,, 
t!lluiasmado, li se foi em marcha IRopublka pora Tomaso Vicenzi;doIgnifico:drama A DOIDA D.E MONT_! , ErllesLII~a Holm, Tancredo Holm, 
\iiuH1phal, a toda forç3. e deixou-a I Uberaba para tenento coronel Joio ~I.\-YON n, que mais urna "\ez 1I'l'Sl a ]GUgt~YO Rlchard .Filho, dI', Antlra· 
I,obre coitada a m',nqllojar alraz' Lobo; ([o Slnta Maria para ~icoláu, Capital fo~ agradavelmenle apre-I de PlOto, d. IdalIna de Mello, Gel'- A. ruiva 
d'ollu. Ide S Cruz pua sargenLo Carnetei; Ida~o. I na"do Ferreira Vianna, João Es- (MAno ASCENlOl 

d ' "]' A 'P' O· ' , IlelHa da Cunha Vilal daSilva Nu- ~ ,'IIn"rato Pl'ngresso l! ,e Xanxerc paIa,ll' ntomo Ires, ,artlslas, como st,mpru, sou- , , ' « Assim 'a chamavam . 't 
~ '. . , do Tnb1rão p'" Rlario Simplicio becam arrancar applallsos do pu. nes, LUIZ Pore", de Sou a, Feli- I'h d no exeleI o 

COItada da hnguagem não 1011,01' I ,I CÍano AI . R " I I C I II erlLor. ' , , ' . dos Santos' de lLaJahy para Frelie- biico que não sabe SOl' prodigo em nrq,ue" OuO I' 10 ar os AI I' I
c"lpad'ella que ficamos sem a dls- . ' '" , HeI 'Lã I,' , '"" ta, magra, oura, tmla antes o 

. dI" I d'd ba'l ,I rICO ~Iuller; de Santos paI'a AntOnIO I elogIos o é apre""dor da arte, m, cap o , ' rat,CbcO m,cndos tYI'O allemM do que de bra"ile'lra 
crJni·:.âo Q \lia 10 uO eso t!D I o -._ ..' "U~II_ de ~[oraes EpIDhanio Guen d' • ,'LI. .--~, " - II\JaCha'ilO; '1. aYlSOS para Ull11:V, u.ã.. Pãl'ao 'ns ao acVlj' Alves da Sll-, " - os a 1 '. • - , - •
le; fOI por culpa d elle '1 R d I \ <I. • P . Silva Mello u Eulalia Ne"es de I \ euala cale Lorra,lo , assucar, 

~i3Juito sejas, damnado. fil lOIUd' o o p.\Oe. ntonlO erClfa va. lneHo 20 s~rl1~ nt("J G'ra~c's'O . !i':Ol' hervas-, e outl'OS generos que con..
Mac la o. ' ., . . /.. _" I I,i ~ to:. • • 

Apesar porem de tudo iS80, o jJ. PAUA O lHO uandes Gusmão Lima, Manor! AI Islltuem um pequeno commerclo no. 
lustre chele dos illusLres it1llera,,· PARA A EUROP <\ S b vos da SIlva, Augusto João Baptis- acampamentos. Em marcha calUl
I's não deix,'u de' depois de for- • ~gue l'evemente para il. ta, Alvim Vieira da Silva SUl SO. ohava sempre ou flaquMndo o ex
e .' -' 1 I ('0' n I Seguiram [lara a CapiLal Fe~eral, Capital Fadel'ul, o nos S o nllO filh A 't J ereito ou '" rucLa"uarda Qoaollo-mosa pel~tgnnacao pe~v ~emp u • , d - - 2 I'a e um o. U,2us o ase ~. 

'Hlaonlado das i"adicõcs altruistrls de onde LOm,.:io passagem p3l'a, a \~~~R~~I~~~{~ ~te r~m'~~~l~ rl~ Ido NaSCimento, Felldo: mado de acampavamos ella colloclVa-se 
(SIC)' fembrar o papel imporlante Europa os senhoros Gustavo Sahn C t " t p . , t' ID. El'nostilla Helm, Oonstancia sempre junto ao batalhlo Vargas. 

. gel' e Jt1ãl) Banel'. os a, que vai erffilnal es e.. Possu' 
'}"O a mutile.r dcsempenltan.a SOClO- '\ anno O curso de enge, nharia, Mal Ia d" ,C.. c"ce;ção e Ires filhos, la uma pequena carroça emI 

A T que se transportava a si e a um fi~ 
dado c na VI d~ de unia naçao. na E'scoIa 1'0 IvtI1el·lca. yres eIXelra Sarmento, Salles I ' 

!sto "0!ll c.erte", era com o r"o- ~~llrl ÀNO M~ RmW~ -.:'_' ISecundo, sua mulher ü oito filhos. hlllho do anno e moio, que nuncá a 
gr(:sso, por teràeix:\do a d. l...-i;;.gua,- t -. J. ~lJ.lVUlJ.IV"'i UlUll.'"t-.VU.,/.J _ I Est~l tambem de viagero o I:B'rant:gca. Brazilina de Jesus, Au.1 ~ba~,~o~ava, e as metcá.u~rias que 
VI; n d6Jpreâü,d,ü,. 1 ~1'gUIU para o l!..stado 0: ~. J:'au'j nosso distincto natr:c:o 1.::! gusto JOã0 Baplis!a. Simp!!do à~ I COosLltlllam o seu cOlUmCr~I 'I. 

d ~ ' d d'. i io, a bordo do pa'luele :>anLos, °l'tenente dI' . Pe'dl'o Marialsouza LisÍJôo ~ Anlonio Marques, I Na manM de!2 ainda foi visto 
O correspondente , IXOll e I Isympathlco moço, sr. Fel:clano ~Iar- Tl'ompousky Toulois que __ occupantlo o seu 10gaI' junlo ao ba

zrr,nos o flue achou de nolavel na i t <1 B TT ';O; ..1" S . . ~)1 d ' , ~ _ " Iques, agan e _o anco vlll.Ouv . vai pl'atlc,u' na 1'.straaa e JUPITVU Ilalbãoapequenacarro"deRuiva, 
tal pengrlOaeao pelo templo tm.~a- Paulo. Ferro centl'Ul do Brazi!. ' N'esse dia bOUV6 o combate de Upa
e,dado tiUI} eXlst'3 la. pelo Tubarao. Bóa viagem e brove regresso. Por estcs quinze ou vinte liias eS 4 mal'oly, e para isso roi noccssario 
Com certeza é algum CODvcnlo de ! ....ul\... G-ES lará salvo o paqllcta Jupi:cr , da conter a marcha tio inimigo que a 

fntlcs Franci<canos. 'fi. A\ 'Dl III 'alI~tW(ll Acham-se n'es!a Cnpital, Companhia Frigorifi'o. devido 1105 LOllo custo procurava tomar .quelh 
L' " JK; ,/Mmli1\ AlI:ól I.li21\}) e,foreos do C11,itão tcnGnte 'H. lia-Ea d , IOguageru, que 0.0 .com- vindo de Lages, n c idndüo posiÇãO e d'ess'arL" impedir es~a 

l"t!hou-os ao templo ; de cerlo por , Completou honLém mais uma ri- Chl'istiano Bráschel' Juniol' cellar e o -l' t3uonto Anlão. Foi passagem, 
que torceu o pé, I sonha primavera a ex""., sra, D, e de Tij ucns, o c idadüo Joüo descobel"io mais um romuo na ses- ,0 exerciLo fez a nassagem ell; or, 

Pudera, o Progresso eosillustreS Maria G, BtlLO, esposa do nosso Pedl'o Cal'reil'iio. .ao das Calelei"s" que tem um me- dom, acampando ;quem e junto ao 
iLineranLes andavam tão depressa. amiJo Manool do Nascimen:o B,;tn, Lro quadrado do superficio. I'0USO, 

.... 
~h· ~ ...fv~r 3 Virao·no abrir com ar de reli (lio · tjtima para laCOI ai continuamente a quo o velho mysterioso não Gia ou Os faclos, ~lIe acabo de narrar, 
~ V~~~ ~-.+.J;:p 50 respeito a portinhola de umo ui· COIISI:1CIlI,;U com o ~lhcio tio re- tro senão o otBado rouba·Jol' da ca· posto qU6 prH1I~O cO!lhecidos, são 

cho 011 lia um arma rio pradicado na morso '! baça do 'nr"de~t~s, e que a caveI! a tra~onaes. 
, ,,' 1 d '11e • 60 1.-... •• I flue com l:io I Cl!olOSO CUidado "(lar. CARECA DO TIRADENTES raleue, Irar e ,um C.ao U".- Sefla algom cenobltt, 1I00latlor t." \ dada e venClava o era a da lIelle lI- Porguntem .3.0S Vt'lhos, e mesmo

A ri ,mano branco e mlfi ado, depól-o SI S. Jeronymo, que tIO li a sompro ,lI luslre e desdll~sO mal I '~do lfI. ri. ~lgUl\S 'moços mais · curiosos, das 
Trn:dlcção Jnincil.:;t len 'losamente sobre lima ~r.z l" col- anle de .seus olhos uma t~avelra hu- mello mOVimento om~nc( ador. l -'Ousas anligas da nossa LerIa e s.e 

I
!oc:lr]a em frente a, :!rn OI 'tor~o. e Imalla f:ohm de conservar dt.! conlllluo \ COI1t\lU de o,s isto all~lIem no I'.onvencerão de quo esta historia não 

POR B. G lJUURÃES 3Joel la'ldo-se depOIS C'lm os bl aços pl esentc ao espl1llo o nada ua CX1S-. . S 'd. ' ~ é do minha lavra. alllostarlos soure a meza, assim tel H.aa? C!1.1 o HrllCG eposllarro o RI grcdo 
lI:STORJA DE UMA CABEÇA HJSTORICA ficar por Jã.l'go lllmpo CID altitude \.' l 1 ' fi Ido velh o, o qi.lc por Igllora'h~la ou Ouro-ProLo, maio de l8G7. 

IV de profunda. med'ilaçã~. ou ;\0 ex.- .t ImadlOr par el"\~ o r,D'I'IO porc~n I~ indliTcrúnça II !:{o Y,l pouc.a lInporlan~ 
_ COll en o o po HC VI.! 10 1101 UI r.la a um Cac10 l ãf\ curw<;:n 


No alLf)de~sa rua não ha muit 'Js LaSI do uma araçao. grande felllcell'o, o por I.~SO LInha- . ' ~- I 

, , ' 'I' 'd' um velho do ],fas esta dcswberta, como bem llie me,lo e o rcsp,'ita'a. . Que é feIto porém Ilosso cranco )"Ílll . 

. ,nuos, eXIS 13. aln a ód I d' I' , 111SlOrlCO q"e tão ""'ono1'OSOS pon -a
'Ida mysLeri~sa i} I'drahi.da, aqu~m se P e v.e l·, em lI,a a VCIO ( Isslpal' Assim poi~, dcs:'.obrindo ~quello ~ell·l03 ~bri!lou o~lr'ora om s~u 
o povo olhava com respettl1 ecurlO· o myslerloquopalrava,solJ,ro a ,"l~la segredo da y-ida do velho alllda a Si::iO? o 
l)idade . do vt·lho. pe!r) CO~ltr(\flo. \:mha aIO· torlláriif) rnai!) lIlystcriosa ~ fJl1asi· . . 

Vivendo sozinho em uma caza d.a, rouca!-aue ma.ls UIll Sinistro (lr~!S.. sinistra. quereria SOU))OSSUlJO~ em sua r;l 

quasi arruinalJa, communicando-se llglO, e em 'feL ue acahnar a cun~- Pou~o lempo dopoi :; mor. ou o nall~.a \'ellcraç ê~o pela Ilhe]"da~o ,c 
., aras vezes C.jlU seus símilbaotes e slda.~ú do povo, COllC0rreu pal'a maiS velho, ['li pobremente enterrado no pOI' aqudIJ. rehqHla lIo se~ rnncl
sil ~Ifl caso de neccssidá'le, p.recia IeXCitai-a. adro relvado da capella do Senhor pai marl)"r, qne .ull \ fosse eom elle 
1110 anachorelr\ ou (Im homem pos- Que craneo seria asse, quo o v )- 130m JeSUS. sita na mesma rU:1, e I O(ll.t,orrêHI~. n s~.~la cumprIda a sua 
:-.uido di, Singular monomania. I lhO guardav,1 e parecia veuerar com sua casa to lU balido om ruinas, fiwu IUlLlIlh vunlatle ! 

J~:nlroLalltf) o.) (~uriosog, qu ~ nlln~ re1i~iogo acatarncnla" abandollada, pois ~t} já e11·' ,ida de Ou fical'ia Cg-;.l rd iquia -digna do 

ra. fallã/I ,li S d tlad,!s, r spiolhan,rlo I So:-ía. nliquh di, ,d 2" f nn ,eniO a ma~ S\!lI doulJ c, ,ra objocto do Ler! Of p:I1'a ser en, ee,rl êl"da o fi UIlI,llll'na de Olll 0, I

; In dia pela·; fen ,la'i da3 arrUlIJada~ do? ú \IU\O, mUll J :,l,tÍ:-- . :: ~ '!cndo 1-;; ·d t::J.d.~ d,.h dxo do~; ('nlql!~ f'lS das1 ·
!lJledes da morada do velhu , devas, S"ria o v,'lho .Igllm asslssino quo dopoi. do 'SO/l fallccim"alu. Ipaluoes usuol'oadJs ua habitaç;:," do 
.arilo uln ,iDgularissimo segredo de um expiaeao de seu .:rime queria ler Nãofoi sellao al~u",""nos depois, velho 1,.. ' 
~ma vidaiuliu:u~. 1sempre diante dtJ si o Cl'aUljO da VI: que se veIo Iloconhecimeulo, dOi NiLigUClU o saLu. 

http:I'drahi.da
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AT.TENQÃO 

o :'baixo .<sin"d ,'. pede a todos 
ao sen~ de\'edores o o.~pesecial ohsc~ 
quio do virem saldar s~us debitas no 
mais curto rra ·Q pnSl\"él. 

Em 2\ <lo Allril d, 1896 - J,,,! o 
DamMeno -!1arboza. 

~~::'~i~~~~~~~~~~tJ~~.~o1i~E7if 
IIStauCU o sarlgue, (llZ l'IIrI'" a lU!lammaçlLo. redu, 
a IlIchnçíl0,l-jruo de...:ofouncnIQ, lltu:JLIU'I\ra lUld.I. 
con~o 1'(''1' QIlc;tutO. 

~~~~~~&~'L~1~~!t~ÍJ~~~H~;~i,tl~~\1~Z11 



-4 Ó ESTADO , 

~-.m~~'~r"h". ,,!. iH",,! ~.. . -;:;0. m-i1.-i' 7""ir"'i~TC"'i1 nnt\fI.~Vlii\;;'17T1l1 fHi;~~Ul

j"~l'i: ~rU: S,~T ~H. :.'~\ :\:,U ~~~,~; n 11\11. V V .lJ.~Aul ~ i~U'ij~~~ d,ii\;~ U1J hlUl='.JIUil_; l 
~ líJ ~: U 11 ,) 1~ ,~ \HU \ ~ 'à ru . , ., =~ = '.10 '" ~ - - 'hI ygNDg Sg I MobIlia ausll iaca I DE 

~~ '. lmedalhao, I camada coz,l VIIlh" ti'loeleb['idado8 e notabilidades brazilelras 
co de ~lari[l Ant tm icla., 2 Guardas \ -------tt<~~.>--_ 

Casimiras, sar:ias, zafirs. chitas, ai- vC-Ildos dearirlb": ~ Guarda 'Olll'~ Qualquer pes~c:a acha-se habilitada para em muito 
dõ ; d - Ih ., morlns Ida labole ros r"IZ do vlIlhallC,O li pouco tempo adqll1l'1l' um Impol'tante quadl'O dG todas alig? as,. r.sca 4)~, toa a",. ;. Ll\alorios com p,'dra e espelho 'I : IlHtiol'e~ notubelldades Politicas,Litterarias,Artisticas,Sci

lbr!ns, meHl§, camIsas de meHl e et..,. mo," olaslioa de 4lab >a<, I~ C"dei- :tiflC3S e IndllSII'iues, p[lI'a isso e bas tante s6 comprar das 
. . = ... \ ras americana?, ·l Gua.rLla comiúa 1~ramadas lnarc:as de cigal~l'os 

Estes al'tigos süo de COl~es fi,.'n1cs, . . conl 1Hulisslino.s I granJc, i Talha para agua. o banco! 

desenhos e os seus proços s'lO,_mUlto rmll s , bnl'atus que os Ip'''' a mes"",a C8masdo 'OlICilW,: NAtUDNAl:':S, MGZMtT Il: CL!V~L!N!! 
estrangeiros; olTe,l'ecendo (resta ['Ol'Ina g l',-1l1c1es vnntngens 1de aririb:l, 1 dilt) dI) ftWI'O, ,I Ul'za \ _'. ' . . _ Q • 

nos SI'S, cOllsUHlldul'üs, I .' ," . . . r I Cont.endo cada g rnclOzl) " pocotrnho de ~O mngnlÍlcos 
===' : rle r,ozmlla" I 1~5J1hela lcrre:;t 0, ;.ê supcl'iot·cs c igur'l'oS uma l'ica photog!'ap!!ia de um emi .. 

Iharoml!''', blll nculo o tympall o. i \lente cidadüo, 
At.' 1TRT\Jn A I Gaiollas para passa!'os o outros I COLLECÇÃO INTERMINAVEL

..1:'1.. w ~~J..1. "ti llJ _I\.. .~. ohj (~C lO .:J prec.i zos em eaza de faruilia . A unica CHza (flie vende dos ~ü'nilul(IGS cigarl'Gs11 

Para reI' O tralal' á rua EstC\'Oi lCASABRANS·AI,~~"i"r'lo,tlasHora~(latrl'd~as l CHARU TA RI Ali NHARESN! 
.1.1 

ry."I", I!,,a," ~ ~"'~ I VllNDt-~~; 3, H~~ix~~vO ~;~TO' " 
!",el""PU'IJl~ IUi~\ gflfi '~ , ""Z' uma 

us 
IilhO~J""Phi-1 

!tCI'tüuccs; I}. ~ 
I· OIJtPall~'àJ'Ifi• nHL_U , 1i~0 

ca COIIl. todo..;2 ~ ~ h~/ÍlJ. ,tJ1 dv I! W\l.)!~~ ;JB lU !"!'~ml",,,ha IH deIn. r.]I<'Ih'''3 I 

illollcl'c .. l"~tm,,,".lws i,al'''oll)6Jt~''' h:tlª, l\i~i, ~OS' 1''Uii~~~J!l4ft.í\~r'íà----·-- 'nlc~alo tr·nba!ho. QUCU} (lui- 8[ijl a IP;,Q B~J(l\~ Utll Ui!U, li
}l f~ SA~! 'I1m\ibiiH \ M\~ ff1{l i l\l'l1i~l IZCI' ".Olllpl'ai-a, dit,j.la-sc ai ' 

nU ~ ilrfl U llUtUI N!JiJ~~~l\l, U~ ''' l'h '",
,,;ta 'I :; P"!I õ I' 

I Sli:~GER 
·1 As S!!}lc!·io!'l·§ !nnchiuás de I 
i NO ARMARINHO DE VILLELA, FILHO COMPcostul'as-SIi\"GElt_CALÇADÚ I 
' Voudo-';;o na 1J.~T I riI, ~()TL/lI Ü~OASA.] BRANOA 11 rIl'A' 
m:~TRfU::'1" OS I JllJGramle SU l'E UIOHES I~slabelecimentoJ~xp!cHdida~ HUUHS pal'a.ca

~ hcHí? c HIR!juifi<t.:os o!cos-I 

dc !tIVEs 1'1'1:,'" UH c HOGEH I 

TB 
,SOL!8 

~UA1IDAD~ 

~~~ 

Vellde .por ataoado 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 

"lo i'CÇO:S e h (H'aS d D cos ltllnc 


